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que setorna pos- 
sível reunir em 
Brasília número 
de deputados e 
senadores neces- 
sário para vota- 
ções de plenário. 

Quando -o 
Congresso fun- 
cionava no Rio 

votavase de segunda a 
sexta-feira. Em Brasília 
começou-se a votar de 
terça a quinta, pois . nos 
primeiros anos , nuinero- 
sos deputados ainda não 
concordavam em morar 
na, capital. Coin a forma- 
lização das quatro passa- 
gens mensais, de ida e vol 
ta aos estados (e mais 
uma para o Rio), os 'dias 
de quorum foram se re- 
duzindo ao ponto de hoje 
só haver um dia por se- 
mana. Claro que o Rio 
tinha outros atrativos pa- 
ra que nele habitassem os 
deputados. Na verdade, 
não havia passagens aé- 
reas gratuitas para os. 
parlamentares nem a 
aviação havia alcançado 
o nível de segurança. de 
que desfruta hoje. O 
C vogação se dará pára Congresso já poderia  

contornar a decisão do tranqüilamente, sem  
PMDB de obstruir os tra- maior dano, vender seus 
balhos parlamentares en- apartamentos funcionais, 
quanto não se desse ur- mesmo que tivesse de pa-- gência para votar o gar duas diárias de hoje 

p 	cada 	dos ausen- decreto legislativo que tes
ara  

e ainda compensando anula o :dó. Executivo. 	os residentes com um pio S .&a, inspiração do de- labOre de .,. permanência. creio foi riem. oportunis; Más se entramos nesse mo também a resistência assunto foi menos com dá oposição teve-igual _ânimo decriticar hábitos e inspiração. Na verdade,' a proCedimentos dé parla- bancada pemediebista ”, mentares do : que com o de quis montar kláS'.difIctil-" alterar para o limite das 
dados do bloca-governiS- oportunidades de -cielibe-' ta para enriquecersuaes- " :.ração nesse primeiro se-
tratégia eleitoral .corri.o mestre. A, pauta está cheia 
aceno aos milhões de -ao governo 'interessa vi-
tores apoSentad oS.::t3M.: tahriente tocar, seus proje oportunismo -anula'. ou- :: toS : cleenienda constitucio-
tro e ambos' Se:desVane- notadamente o de 
cem com a retirada 'do ajuste fiscal e o da abertu-
deereto; coisa que o go- "ra da economia. Há quem 
vernp espera fazer sem ,acreScente; como faz Mar-
maior dano pois a 'causa co Maciel, a emenda que 
principal para não pagar restaura á avocatória. E 
os' 147% continua. Falta há para os parlamentáriS-
dinheiro para pagar. tas a. emenda José Serra, 

Começando a votar que antecipa para 21 de 
amanhã, a Câmara dos abril o plebiscito e.-define 
Deputados terá este mês data e tempo de -'revisão 
mais uma quarta-feira CoriStitticional: 
para votar. Em abril teria 	O que não se votar até cinco, ião fosse á Sema- junho ficá para segundo 
na Santa: serão apenas semestre, coma çampa-
quatro e mais quatro em nua eleitoral nos municí-
Maio e quatro em junho. pios envolvendo interesse Ab todo haverá com a  
de amanhã 14 opórtuni- pessoal de centenas de de- 
dãdes de votação na Cá- putados. Dificilmente se 
mara antes do recesso de votará qualquer coisa que .  

julho. Como se sabe, o não decorra de acordo de 
que conta no. Congresso lideranças. Isto é, que in-
é a quarta-feira; dia em depende de quorum. 

Pauta rica e.pouco 
tempo para votar 

mbora ainda 
Sem as comis- 

sões-:permanentes 
constituídas o 
Congresso come 
ça a funcionar 
hoje e poderá ter 
amanhã sua pri- 
meira votação do 
ano. Caso o go 7  
verno desobstrua a • agen-
da revogando o Decreto 
430 baixado para adiar o 
pagamento dos 147% dos 
aposentados, o projeto de 
lei que cria a Secretaria 
de Governo poderá tra-
mitar independentemente 
da capacidade dos líderes 
de produzir uma maioria 
dë apoio ao governo. 

A revogação do decre-
to, preconizada na área 
política do sistema, se ex-
plicaria por sua inocuida-
de. As decisões judiciais 
continuaram a desconhe-
cê-lo e mesmo o Supremo 
Tribunal Federal funda-
menta as liminares que 
favoreCem ,o governo na 
Lei 8497, que já define 
em substância o que o de-
creto tentou sem êxito ex-
plicitar. Na verdade a re- 

A Collor não 
faltou iniciativa 

Falando, já agora in-
formalmente, pelo presi-
dente Fernando Collor, o 
jornalista. Cláudio Hum-
berto lembra que o presi-
dente tomou a iniciativa 
de mandar apurar denún-
cias sobre irregularidades 
na Previdência Social e 
demitiu funcionários 
apontados como respon-
sáveis pelas irregularida-
des. Informa o ex-porta-
voz que diariamente, an-
tes. de ler os jornais, 
Coilor lê o clipping da 
Rádióbiás e costuma des-
tacar noticias de denún-
ciaS para mandá-las aos 

, á Ministros da rea corres- 

pondente para que inves-
tiguem e apurem. A. lei do 
colarinho branco tem sido 
cumprida e até juízes têm 
sentido os efeitos da sua 
aplicação. 

Nos casos de Magri e 
Alceni, diz ainda Cláudio 
Humberto, o presidente 
não teve um gesto que 
pudesse inibir a investiga-
ção. Tudo se passa às cla-
ras, a imprensa documen-
ta e - opina livremente. 
Delegados de polícia fa-
lam e emitem opiniões e o 
ministro da Justiça não 
hesitou em depor,. convo 7  
cado por um seu subordi-
nado, na Polícia Federal'. 
A Collor não faltou inicia-
tiva sempre que se lhe -
apresentou oportunidade. 


